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A mudança conceptual e aquela de utilização dos custos, na sociedade moderna, deve-se a fatores diversos e exige uma nova forma de enfoques nos campos das ciências sociais, especialmente nas da Contabilidade e Administração . Embora as idéias que hoje crescem e tomam formas concretas, no campo profissional, sejam tidas como atuais, elas se inspiram em doutrinas dos clássicos europeus do início do século, mas estão encontrando entre os orientais e também no ocidente, reflexos que precisam de nossa consideração e disciplina metodológica. Uma convergência de opiniões, uma forma universal de entendimentos, muito ao sabor da ciência é o que se espera da questão.
A ATUALIDADE, O AMBIENTAL E A DOUTRINA PATRIMONIALISTA NOS ESTUDOS DO CUSTO

A Contabilidade, como ciência do patrimônio das células sociais, cada vez mais encontra justificativa como base lógica.
As profundas modificações ocorridas nessas últimas décadas, especialmente a partir daquela de 70, motivadas principalmente pelos:

1. mercados comuns, 

2. recursos da eletrônica, 

3. velocidade da comunicação, 

4. excessiva concentração da riqueza, 

5. luta cada vez mais concreta entre o individual e o social, 

6. reconhecimento das necessidades de preservar-se a vida no Planeta, 

7. declínio profundo da ética, especialmente nas áreas do Poder Público,

Tiveram direta influencia no comportamento da doutrina e da prática contábil .

Todos esses elementos, ocorridos na esfera ambiental das células sociais, onde se encontra contido o patrimônio, obrigaram a um estudo da questão sob outras óticas, tal como as apresento em minha Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio.


O patrimônio tem inequívocos compromissos com o ambiental, ou seja, com:
1. o empresário 

2. a empresa 

3. o grupo de empresas

4. o social e o político

5. o mundial

6. o meio ambiente

7. a ciência e a tecnologia 

Várias, pois, são as necessidades patrimoniais a serem cumpridas. 
Os fenômenos patrimoniais devem ser estudados em face de cada finalidade, de cada correlação sua com os diversos aspectos ambientais, mas, de forma holística.
COMPROMISSO AMBIENTAL DO CUSTO

Como o patrimônio se situa no campo celular, deve adequar-se a este para que tenha condições de sobrevivência, mas, depende de todo o ambiente que o cerca, que o envolve.
Existem, pois, prioridades de necessidades, ou seja, há uma qualidade da necessidade e é esta que vai ditar a qualidade da eficácia, sendo este um dos axiomas de minha Teoria.
A hierarquia da necessidade exige uma classificação dos fatos condizente com a medida que a mesma precisa ter .

Os custos, como investimentos para conseguir cada uma dessas eficácias, possuem classificações pertinentes, também, a cada uma.

Não é mais possível admitir o custo apenas como um dispêndio exclusivo da produção de uma utilidade para a empresa, esquecendo-se, na sua concepção de observar os seus compromissos ambientais.
É lícito falar-se de custos ambientais endógenos, mas, também em custos ambientais exógenos, assim como de suas pertinentes subdivisões.
O sistema do rédito não permite mais uma visão isolada, a partir das doutrinas implantadas por Ceccherelli, Zappa e Masi, na década de 20 deste século.
O CUSTO OBJETIVO E ÓTICAS EM RELAÇÃO AO CUSTO

O posicionamento científico dos mestres italianos referidos justifica as concepções do dito «custo objetivo» e que hoje se defendem como «novas».

Tal custo é um custo padrão, lastrado em viabilidades do mercado, na satisfação do cliente e não apenas em uma minimização do investimento, localizada exclusivamente na produção direta.
A filosofia contábil japonesa, pois, defensora de um custo que resulta da probabilidade de um preço de colocação, baseada na qualidade do que se oferece, com visão holística da temporalidade de produção, justifica-se mais que a tradicional maneira de enfocar, ou seja, de óticas apenas históricas e estáticas.

O histórico, o estático, como bem se manifestou no XV Congresso Mundial de Contabilidade, recém realizado em Paris, parece estar em pleno declínio na visão contemporânea da Contabilidade.
Em Contabilidade, o histórico, o estático, são apenas posições informativas, sem a virtude essencial da preocupação cientifica e que é a do entendimento, da explicação, do conhecimento da verdade como realidade conveniente.
Todas essas visões, todavia, tidas como absolutamente modernas, inclusive a apuração por atividades, nada possuem de moderno, senão o despertar dos nossos colegas, na atualidade, para o que já nas primeiras décadas deste século encontravam-se plenamente desenvolvidos na França e na Itália.
A filosofia moderna, oriental, do custo, e aquela ocidental do centro de atividade, nada possuem de novo na doutrina contábil, senão o reconhecimento amplo do que os nossos doutrinadores dos primeiros anos desse século XX já expunham em suas obras.

O que estamos conseguindo, todavia, implantar, em detalhes de tecnologia e em minúcias doutrinárias, é, apenas, o que filosoficamente já era pacífico nas escolas do pensamento contábil européias.
O conceito ampliado de custo para as fases de «pré» e «post» produção, ou seja, a responsabilidade de enfocar as dimensões de causa, efeito, tempo, espaço, qualidade e quantidade é um posicionamento holístico que a minha Teoria reclama e que os doutrinadores europeus consagraram em suas teses desde os fins do século passado.

CUSTO E CIÊNCIA CONTABIL

Todo e qualquer fenômeno patrimonial precisa ser observado em suas relações essenciais, dimensionais e ambientais e nada mais que isto é o que se tenta hoje fazer com a apresentação do que se tem denominado de «novos conceitos do custo».
Não podemos desconhecer que a necessidade é a produção da receita, mas, condicionada a um meio competente e que é um custo compatível com um lucro que se deriva do ambiente externo da empresa, ainda que motivado pelos esforços internos da empresa.
O custo está inserido em uma importante função patrimonial e que é a da resultabilidade e como tal precisa ser encarado, objetivando-se seu caráter amplo e realístico.
A compreensão desta realidade nos leva a admitir que não é apenas a informação estática, histórica, fria, dos acontecimentos patrimoniais que importa, mas, o conhecimento, a explicação, a interpretação dos fenômenos que ocorrem na importante área da resultabilidade empresarial.

Contabilidade é ciência e não uma tecnologia informática. 

Os dados, os informes, os números, são apenas representações que medem fatos. 

O importante, o essencial, é ensejar, através do conhecimento específico, a visão holística e essencial do que se passa com a riqueza quando esta tem por objetivo a obtenção do lucro compatível com as amplas necessidades ambientais endógenas e exógenas de uma célula social.
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